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A Festa do Natal nos leva ao coração da nossa Fé cristã. Assim, quando se elimina toda a referência ao Nascimento 
de Jesus Cristo, não há mais Natal. De fato, sem Jesus Cristo não há Natal! 
 

Somos com frequência convidados a abrir presenças salesianas em muitos 
lugares do mundo, porque apreciam quer a nossa pastoral com os jovens 
pobres e abandonados, quer a formação técnica em nossos centros e quer 
o nosso trabalho social em favor dos refugiados, dos jovens marginaliza-
dos, dos deslocados... E isto é uma grande bênção. Mas poderia também 
tornar-se um risco. Poderíamos correr o risco de concentrar-nos de tal for-
ma em nosso trabalho de promoção humana e de desenvolvimento dos 
pobres e marginalizados que terminaríamos sendo mais agentes sociais ou 
fornecedores de serviços sociais que evangelizadores. Se isto acontecesse, 
logo, logo o desejo de fazer o bem decairia, e não mais se sentiria o júbilo 
de evangelizar. Não há missão sem Cristo! De fato, “não há verdadeira 
evangelização se o nome, o ensino, a vida, as promessas, o Reino, o misté-
rio de Jesus de Nazaré, Filho de Deus, não forem proclamados”! (S. Paulo 
VI, Evangelii Nuntiandi, 22).  

 
Certamente, “nenhum credente em Jesus Cristo, nenhuma instituição da Igreja pode subtrair-se a este dever su-
premo: anunciar Cristo a todos os povos”  (Redemptoris Missio, 3). Há, entretanto, situações ou contextos em que 
não se pode nem sequer mencionar o nome de Jesus nem exibir qualquer símbolo cristão. Em tais casos, ainda que 
não seja prudente falar de Jesus, não podemos perder nunca aquele desejo interior e aquela intenção íntima de 
fazer quanto fazemos para testemunhar Jesus Cristo. O desafio é viver de tal forma que o nosso testemunho de 
vida se torne um meio para suscitar o interesse por descobrir a Pessoa do Senhor. De fato, “no início do ser-cristão 
não existe uma decisão ética ou uma grande ideia: existe o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa, que 
dá à vida um novo horizonte e, com isto, a direção decisiva” (Bento XVI, Deus Caritas Est, 1). 
 
Viver hoje o espírito missionário de Dom Bosco significa renovar diariamente o nosso encontro pessoal com Jesus 
Cristo: não para pregar a nós mesmos, mas para ser portadores confiáveis da Mensagem que levamos: Nosso Senhor 
Jesus Cristo! 
 
Perguntas para Refletir e Partilhar 

  Cuido de alimentar a minha Fé em Jesus Cristo? 

  É credível o meu testemunho de vida como cristão ou como pessoa consagrada ? 

   Eis os Salesianos que, para o bem dos Jovens e da Igreja, se puseram à disposição para a próxima Expedição 
Missionária – a de nº 151 na história da Congregação. Nós os acompanhamos com a oração. 

 

A NOSSA MENSAGEM É CRISTO! 
P. Alfred Maravilla SDB, Conselheiro Geral para as Missões 

Destino Nome e Inspetoria de origem   Destino Nome e Inspetoria de origem  

AET S. Didier AMINI (AFC)  MEG S. Patris CELANG (INA) 

AET S. Josip Ivan SOLDO (CRO)  MEM - MIXES P. Ricardo Abel ESCOBAR (ARN)  

ANT P. Hervé Mwenze KAPUTA (AFC)   Samoa L. Giuse Truong Ngoc LE (VIE) 

ARN S. Johannes MASUMBUKO (AFC)   Samoa S. Léon AKUMA (ACC) 

ARN S.  Emmanuel Mbwisha MUSA (AFC)  Samoa L. Hernán MORA BARBECHO (ECU) 

CIN S. Dieudonné MULONGOY (AFC)  Sudan Del. P. Jean Boutros KARAM (ICC)  

CIN L. Phero Han Quang NGUYEN (VIE)  SUO P. Peter Ping-Fai PONG (CIN) 

CIN S. Giuse Van Tien TRAN (VIE)  PGS P. Ferdinandus Ola AMANG (INA) 

COB S. Zacharie Aimable MVUYEKURE (AFC)   PGS S. Joël Komian ATTISSO (AFO) 

COB S. Monsing Moses PHANGCHO (ING)  PGS S. Mário Alberto PEDRO (ANG) 

GIA S. Fidèle MANDEMBA (AFC)  POR S. Erik Anselme MAWANGA (ACC) 

GIA L. Giuse Thanh Quang NGUYEN (VIE)  POR S. Antonio Francisco CELSO (ANG) 
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Renata, de que modo o coronavírus lhe influenciou o trabalho e os planos na 
selva equatoriana? 
O coronavírus modificou muitíssimo a minha experiência de voluntariado no 
Equador. Os alunos voltaram para casa e eu fiquei sem os jovens no internato e na 
escola. Alguém poderia dizer que foi tempo perdido e que não teve sentido eu 
continuar ali sem a coisa mais importante pela qual eu partira. Mas isto não é 
verdade. Devido ao coronavírus, tudo se interrompeu, ok! Mas também isto se en-
caixa nos planos de Deus. Em todo esse tempo vim conhecendo melhor a comuni-
dade religiosa e vi mais de perto os salesianos. Tive também a oportunidade de 
visitar as comunidades indígenas e conhecer o trabalho dos missionários.  Aprendi 
demais nesse tempo! 
 
Qual foi a maior alegria que sentiu neste ano? 
Este ano, se comparado com os demais da minha vida, tem sido realmente  
especial. Passei, claro, por períodos assaz difíceis, mas os momentos jubilosos me 
foram mais numerosos. Os dons recebidos foram tantos que nem posso elencar.  
Deus esteve sempre comigo: pude sentir sua vizinhança e presença em tudo o 
que fiz. Encontrei-me com tantas pessoas maravilhosas! Elas têm um lugar no 

meu coração e na minha oração. Aprendi muito, também a respeito dos valores do lugar. A experiência do 
voluntariado internacional é inesquecível. Sou muito grata a Deus por me ter permitido fazê-lo e vivê-lo; e 
porque me acompanhou em tudo.  
 
E como foi sua experiência com os salesianos e o que lhes diria a eles?                                                
Vivi numa comunidade salesiana na floresta amazônica. A comunidade era maravilhosa: senti-me aceita e 
como parte da comunidade. Creio que esta seja a coisa mais importante em toda Casa salesiana. 
À essa minha querida família de Wasak’entsa, um muitíssimo obrigado por tudo. Senti-me realmente bem 
com Vocês e lhes agradeço por todo o tempo que vivemos juntos. Obrigada por terer-me aceito e por sua 
proximidade: os terei sempre no coração! 
 

 

Testemunho de santidade missionária salesiana 
P. Pierluigi Cameroni SDB,  Postulador Geral para as Causas dos Santos 

 
Attilio Giordani (1913-1972), salesiano cooperador e missionário no Brasil. 
Vive como cristão as diferentes fases da vida: durante o fascismo, ele busca a  
liberdade no oratório, na Ação Católica; em tempo de guerra e de pós-guerra, 
quando pela política e pelos partidos se vive em clima de contraposição e conflito, 
ele inventa a cruzada da bondade; em tempos de contestação, quando os jovens se 
apropriam do terreno que os idosos vão deixando vazio de... ideais, ele apoia a 
‘Operação Mato Grosso’ que os filhos lhe levam para casa. E tudo isso ele o compar-
tilha com Noemi, sua namorada e depois sua esposa, que se deixa envolver até ao 
fim pelo entusiasmo inundante do seu Attilio: “Querida Noe, Deus nos ajude a não 
sermos cristãos só de nome; a viver no mundo sem ser do mundo; a remar contra a 
corrente”. 

COMO SE SENTE UMA VOLUNTÁRIA TCHECA NA SELVA DO EQUADOR? 

Que cada um de nós cresça no seu relacionamento pessoal 
com Jesus Cristo, nutrido pela Palavra de Deus e por uma 
vida de oração. 

O segredo da fecundidade apostólica de S. João Bosco era a sua  
interioridade apostólica. Rezemos para que cada apóstolo na  
Família Salesiana zele por sua vida com Deus.  

  Intenção Missionária Salesiana  
Pela santidade dos Salesianos  
    e de todos os Membros  
           da Família Salesiana   

Renata SCHMIDTOVÁ  
24 anos, de Brno, República 
Tcheca 
Formação e envio: Associação 
Salesiana SADBA. 
Serviço de voluntariado de um 
ano, em Wasak’entsa, no 
Equador. 


